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DESENVOLVIMENTO ANATÔMICO DOS ÓRGÃOS 
VEGETATIVOS DO FEIJÃO (Phaseolus 
vulgaris L.). IL. APICE RADICULAR | 

Eldo Anténio Monteiro da Silva2/ 

Durante o estudo do desenvolvimento de uma planta faz-se necessério dimen- 
sionar e posicionar as células que dão origem ao corpo da raiz e ao caule. Várias 

foram as tentativas para estabelecer uma única forma para descrever o ápice radi- 

cular das plantas (1, 4, 5, 6, 13). Entretanto, devido aos diferentes tipos de arranjos 

celulares observados nas espermatéfitas, torna-se dificil generalizar conceitos e a 
origem dos tecidos que compdem a raiz. 

O presente estudo teve por objetivo descrever a organizacao do ápice radicu- 

lar do feijao, para, posteriormente, delimitar a distribuicdo espacial e de desen- 

volvimento dos tecidos que compõem a raiz dessa espécie. 

Material e métodos. Sementes de feijão (Phaseolus vulgaris), cv. ‘Bush Blue 
Lake 290’ (BBL 290), foram semeadas em bandejas de 30x25x8 cm, que continham 
um substrato composto de 1/3 de esfagno e 2/3 de cascalho (pedra moida n.° 16), e 

colocadas em camara de germinagdo com temperatura de 26°C durante o dia e 

22°C durante a noite. Oito dias ap6s o plantio, as plantulas foram removidas da 

bandeja e o sistema radicular lavado em água corrente. Amostras da região apical 

foram coletadas da raiz principal, fixadas em solução de formol, acido acético e 

etanol a 50% (FAA) e submetidas a vacuo por 24 horas (10). Após o periodo de fixa- 

ção, as amostras foram desidratadas, com o uso de uma série alcoélica etilico-bu- 

tilica terciária (10), incluidas em parafina sintética e seccionadas, em espessura 
de 6 a 8 um, com o auxilio de um micrétomo rotatério (American Optical 
Company). As secgdes foram coloridas com Safranina 0 e Verde Rapido FCF e 
montadas em resina sintética (2). 

Resultados. O 4pice radicular do feijao apresenta-se como um sistema aberto 

classico. Em secção longitudinal, observam-se, no centro, varias camadas que não 

apresentam definição nitida (Figuras 1 e 2). Distalmente a essa regido, há um 
grupo de iniciais, com divisões no plano transversal, que formam a columela. 
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Lateralmente às iniciais da columela é observado um grupo de células (PRCI) que 

se divide obliquamente, formando a porção proximal da coifa (Figura 3). A cama- 
da mais externa da columela contribui com células (DRCI) para formar a porção 

distal das margens da coifa (Figura 5). As iniciais que formam as células mais 
externas do córtex e a epiderme (OCI) ocorrem próximo às iniciais da coifa e peri- 

feralmente à zona central (Figura 1). No pólo proximal da zona central (STT) ini- 
cia-se a formação do estelo. Logo acima da zona de células iniciais, a camada 
precursora da endoderme (EN) inicia uma série de divisões periclinais, que dão ori- 

gem às camadas mais internas do córtex (Figuras 4 e 6). A formação dessas células 
corticais coincide com o decréscimo gradual das células da coifa, conferindo ao 
ápice radicular em início de desenvolvimento um diâmetro mais uniforme, exceto 

na sua porção mais distal, onde se observa ligeiro estreitamento. 

Discussão. O ápice radicular de Phaseolus vulgaris é citado na literatura co- 

mo um sistema aberto (8, 9). Esse tipo de arranjo meristematico é geralmente 

aceito para muitas leguminosas (3, 7, 12, 14, 16). O meristema apical radicular do 

feijão é muito semelhante ao descrito para Glycine max (11). As iniciais estelares 

do feijao estão situadas na região central do dpice. Abaixo das iniciais estelares 

estdo as iniciais comuns, compostas de camadas de células estratificadas, orien- 
tadas perpendicularmente ao eixo do ápice. Em G. maz, as células iniciais co- 

muns contribuem com células para o cértex e epiderme (11, 15). Em P. vulgaris é 

observado padrao semelhante de iniciação do desenvolvimento radicular, e as cé- 
lulas préximas as iniciais da coifa formam as camadas mais externas e a epider- 

me. 

FIGURA 1 - Secção longitudinal do ápice radicular (STI, iniciais 
estelares; RCI, iniciais da coifa; OCI, iniciais cor 
ticais externas; PRCI, iniciais proximais da coifa; 
RC, coifa; COL, columela; DRCI, iniciais distais da 
coifa; 300X). 

FIGURA 2 - Secção longitudinal das células iniciais da raiz 
(STI; iniciais estelares; RCI, iniciais da coifa; 
COL, columela; 560X). 
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FIGURA 3 

FIGURA 4 

FIGURA 5 

FIGURA 6 

Secção transversal da coifa (COL, columela; RC, coi 
fa; 380X). 

Secção transversal da raiz a aproximadamente 60 um 
proximal do apice (S, estelo em desenvolvimento;IC, 
camadas corticais mais internas; OC, camadas corti- 
cais mais, externas; RC, coifa; 380X). 

Secgdo transversal da coifa (COL, columela; RC, coi 
fa; 350X). « 

Secção transversal da raiz a 60 um proximal da zona 
de iniciação (S, estelo em desenvolvimento; 540X). 
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SUMMARY 

(ANATOMICAL DEVELOPMENT OF BEAN (Phaseolus vulgaris L.) 

VEGETATIVE ORGANS. II. ROOT APEX) 

The bean (Phaseolus vulgaris L.) ‘Bush Lake 290' root apex is cited as having 

an open system. Various regions of initial cells may be observed: a collumela and 

cortical initials that give rise respectively to the root cap, cortex and epidermis; 

and a central zone of initial cells that initiates the stele. Periclinal divisions 

of the presumptive endodermis initiate the cortical cells. 
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